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A disciplina discutirá a semântica da(s) desigualdade(s) no Oitocentos, explorando concepções filosóficas e imaginários sociais
em torno desse tema, como práticas discursivas e visões da história. Polissêmico, multidimensional e pluridisciplinar, o conceito
de desigualdade reclama uma abordagem transdisciplinar de sua historicidade, através dos cruzamentos da história intelectual
com a história cultural e os estudos visuais. A retórica das diferenças e os processos de estranhamento e naturalização das
desigualdades
serão analisados a partir de narrativas de viagens "ao redor do mundo" e ao "mundo dos pobres", destacando-se nesse recorte o
papel da visualidade na construção, circulação e apropriação de sentidos, no passado e no presente. As obras selecionadas
(traduções e excertos) são: Louis-Antoine de Bougaiville, Voyage autour du monde (1771); Jacques Arago, Comment on dîne
partout (1842); Ida Pfeiffer, A Woman’s Journey Round the World (1852); Louis Agassiz & Elizabeth Agassiz, A Journay in Brazil
(1868); John Thomson & Adolphe Smith, Street Life in London (1877); José do Patrocínio, Viagem ao Norte / Os retirantes
(1878-1879); Jacob Riis, How the Other Half Lives (1890).
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